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Dossiê Centenário de Darcy Ribeiro 

 

Mônica Maria Teixeira Amorim1 

Heiberle Horácio2 

 

Apresentação  

O tempo transcorre em mim 

Celeremente. Tão afoito que finda. 

Acho que sei, afinal, a que vim. 

E já me vou. Uma pena. 

Não há tempo mais pra mim. 

Volto à silente matéria cósmica 

Que em mim, um dia, se organizou 

Para me ser. Uma vez, uma vez somente. 

 

Com esses versos de Darcy Ribeiro, registrados no livro Eros e Thanatos, 

queremos ressaltar que Darcy sabia afinal a que veio. Sim, sabia! E se foi, uma pena! Mas 

não se foi de todo. Suas ideias permanecem em nós. Salve, Darcy Ribeiro! Grande 

educador que muito nos orgulha por sua postura aguerrida de luta em defesa da 

universidade pública, de um país mais justo! E é nesse “espírito” de luta e com muita 

alegria, com muito afeto, que construímos esse dossiê, que resulta de um trabalho coletivo 

para celebrar o Centenário deste ilustre brasileiro, um humano de “muitas peles” como 

ele mesmo gostava de dizer – alguém que lutava por tantas causas, entre as quais às 

garantias dos Direitos dos Povos Indígenas, à democracia, à liberdade, à educação 

popular, à “universidade necessária”, ao desenvolvimento social (RIBEIRO, 1976). 

O conjunto de textos que compõem o dossiê nos permite não apenas revisitar o 

pensamento de Darcy, mas a partir dele e do diálogo com os distintos autores e autoras 

nos provoca a pensar futuros possíveis, a projetar uma universidade para a diversidade, 

que seja antirracista e antisexista, emancipadora, decolonial, democrática, para todas(os); 
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uma sociedade que tenha justiça social, amorosidade, que seja verdadeiramente 

democrática. 

E esse dossiê foi composto por artigos de autoras e autores que compartilham e 

dialogam com as possibilidades abertas por Darcy Ribeiro, e que generosamente nos 

brindaram com relevantes artigos, ou com importantes reflexões durante o XIII COPED3 

do PPGE, reflexões que viraram textos, sendo eles: Darcy ribeiro (1922-1997): 

Universidade e projeto autopropelido de nação (de Roberto Leher); Eurocentrismo e 

Desigualdade escolar na História da Educação brasileira (de Cynthia Greive Veiga); 

Direitos, Regimes de Conhecimento e Artes Indígenas nas universidades e escolas: 

imprescindíveis entradas, alguns desafios e dificuldades (de Heiberle Horácio; Maria das 

Dores F. Vitor; Vanginei Leite Silva Xakriabá); A Geografia e o Exercício do Trabalho 

de Campo: Relato de Experiência de Um Futuro Professor (de Rahyan de Carvalho 

Alves); Do ingresso e presença de Quilombolas na universidade brasileira (de 

Rosemeire Alves de Souza; Mônica Amorim; Weligton Coimbra, e Najla Moana P. 

Souza); Políticas públicas e gestão da educação, nos 200 anos de (in)dependência do 

Brasil (de Carlos Roberto Jamil Cury); Os Desafios da Educação Escolar Quilombola 

(de Gilmara Barbosa de Jesus; Maildes Helena de Carvalho; Yara Fonseca de Oliveira 

Silva); Ultraliberalismo e ultrareacionalismo na educação: o caminho de 200 anos (de 

Daniel Cara). 

Por fim, apenas desta apresentação, queremos agradecer muito carinhosamente a 

cada autora e a cada autor que ajudou a construir esse dossiê e que, por meio dele, nos 

permite celebrar a vida e o legado do educador Darcy Ribeiro. Trata-se de uma celebração 

mais que necessária, porque o tempo transcorre em nós atravessado pelos sonhos que 

povoaram Darcy e que hoje seguem a nos instigar – a defesa da nossa pluralidade, a 

educação popular, a universidade pública e a justiça social. 

Boa leitura a todes! 
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